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INTRODUÇÃO

A utilização de fitoterápicos na Medicina foi pra‑
ticamente a única terapêutica empregada, até a década 
de 50, onde surgiram os primeiros medicamentos con‑
tendo extratos de princípios ativos vegetais ou seus de‑
rivados sintéticos (Simões et. al., 2000).

O Brasil, um dos cinco maiores mercados farma‑
cêuticos do mundo, assim como nos países em desen‑
volvimento, apresenta distribuição irregular de renda e 
consumo de medicamentos industrializados concentra‑
do em uma pequena parcela da população, que recorre, 
muitas vezes, para tratamentos alternativos, baseados 
no conhecimento da medicina popular e fitoterapia.

Devido à grande diversidade de plantas medicinais 
presentes em sua vegetação, a flora brasileira é consi‑
derada como uma das mais ricas fontes de substâncias 
com atividade farmacológica. No entanto, sua diversi‑
dade permanece pouco explorada (Freitas, 2000).

A população de baixa renda, sem opção, recorre 
às receitas populares, empregando plantas com pro‑
priedades medicinais, que além de ser uma opção de 
baixo custo, constituem uma fonte de novos fármacos 
para a terapêutica farmacológica das diversas patolo‑
gias existentes.

A falta de dados disponíveis /estudos clínicos so‑
bre plantas medicinais de uso popular – algumas até 
consagradas – parece estar ligada à falta de investi‑
mento em pesquisa na área de fitoterápicos, além da 
dificuldade para realizar‑se controle de qualidade (quí‑
mico, físico, toxicológico, farmacológico) adequado e 
padronização dos extratos e matérias vegetais empre‑
gados (Turolla & Nascimento, 2006).

Diversas plantas encontradas na natureza são do‑
tadas de propriedades terapêuticas – conhecidas ou 

não – que permitem sua utilização para fins medicinais, 
sendo que podem ter efeitos tão eficientes quanto os 
de princípios químicos sintéticos. Através dos princí‑
pios e técnicas de química orgânica disponíveis, é pos‑
sível obter‑se substâncias puras, através do isolamento 
de princípios ativos vegetais (Turolla & Nascimento, 
2006; Toledo et. al., 2003).

A utilização de diversos processos de extração 
permite que sejam retiradas destas plantas substâncias 
(princípios ativos e outras moléculas não ativas) que, 
através do processamento tecnológico, podem ser 
transformadas em produtos fitoterápicos. Pode‑se ain‑
da isolar algum princípio ativo para obtenção de um fi‑
to‑fármaco (Freitas, 2000).

Deve‑se lembrar, ainda, que, como todo medica‑
mento, a planta utilizada com finalidade medicinal 
deve ter ação farmacológica comprovada e risco de to‑
xicidade avaliados. Seu uso medicinal com embasamen‑
to científico pressupõe que a planta foi submetida a es‑
tudos que vão, desde os aspectos botânicos, agronômi‑
cos, fitoquímicos, farmacológicos e toxicológicos (Tole‑
do et. al., 2003).

Diante da infinidade de plantas medicinais exis‑
tentes, os estudos disponíveis ainda são insuficientes 
para comprovar sua eficácia farmacológica e segurança 
terapêutica. Além disso, muitas plantas são utilizadas 
de forma indiscriminada pela população sem conside‑
rar os riscos de toxicidade, já que as propriedades tera‑
pêuticas não necessariamente aplicam‑se a todas as 
espécies.

Dentre as diversas espécies de plantas amplamen‑
te utilizadas, no Brasil, encontram‑se as do gênero Bac‑
charis (Less.), que inclui mais de 500 espécies catalo‑
gadas, em todo o mundo, distribuídas principalmente 
nas áreas tropicais da América do Sul, sendo considera‑
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da uma das principais plantas de consumo medicinal 
pela população, principalmente na região Sul do Brasil 
(Verdi, 2005; Marchese et. al., 2004; Borgo et. al., 
2004; De Oliveira et. al., 2003).

O gênero Baccharis faz parte do conjunto de plan‑
tas medicinais nativas do Brasil usadas na medicina 
tradicional e popular 55. Estas plantas também são des‑
critas como importante habitat para diferentes espé‑
cies de insetos e como a fonte botânica mais importan‑
te para produção de própolis verde por abelhas melífe‑
ras (Arduin et. al, 2005; Park et. al, 2004; Park et. al, 
2005; Leitão et. al., 2004; Kumazawa et. al., 2003).

A família Asteraceae consiste no grupo mais nu‑
meroso dentro das Angiospermas, composta por aproxi‑
madamente 1.100 gêneros e 25.000 espécies; apresen‑
tando‑se como plantas de aspecto variado onde cerca 
de 98% dos gêneros são constituídos por plantas de pe‑
queno porte (Verdi et. al, 2005; Moreira et. al., 2003).

Ocorre como arbustos de pequeno, ramificados, 
de altura variável (0,5 a 3 metros), com ramos denomi‑
nados cladódios (que desempenham papel de folhas), 
trialados, com alas interrompidas alternadamente de 
forma desigual, estreitas ou largas, ou levemente on‑
duladas. As flores são unissexuais, amareladas, reuni‑
das em inflorescências tipo capítulo, sendo estes dis‑
postos nas terminações dos ramos, formando espigas 
interrompidas e fruto tipo aquênio. Com relação ao 
plantio, tolera geada e regiões com média umidade re‑
lativa do ar.

Cresce em solos com fertilidade mediana e de boa 
drenagem, com pH ao redor de 5,0, respondendo bem 
à adubação orgânica. Propaga‑se através de estacas 
dos ramos mais novos, com 15 a 20 cm de comprimen‑
to. Seu plantio ocorre no período de setembro a janei‑
ro e a coleta é realizada, após seis meses. (Martins et. 
al., 1995).

Para garantia de uma matéria‑prima de alta quali‑
dade, a indústria de produtos fitoterápicos tem investi‑
do na pesquisa e padronização de técnicas de plantio e 
de screenig fitoquímico, que vêm sendo estudadas para 
produção de mudas com teor qualitativo de ativos e 
óleos essenciais, utilizados também na indústria de 
cosméticos (Bona et.al, 2005; Vargas et.al., 2006; Lon‑
ni et.al. 2005).

Estas plantas são ainda conhecidas pelo grande 
número de espécies com potencial terapêutico, pouco 
explorado. Assim, o objetivo deste trabalho foi investi‑
gar as informações disponíveis na literatura sobre a 
comprovação científica do seu emprego na medicina 
popular.

DISCUSSÃO

Uso popular x comprovação científica
As propriedades medicinais atribuídas às plantas 

do gênero Baccharis devido ao seu uso popular vêm 
sendo investigadas pela comunidade científica, na ten‑
tativa de caracterizar seus princípios farmacologica‑
mente ativos, embora se tenha caracterização fitoquí‑
mica de apenas aproximadamente 15% das espécies 
(Moreira et.al., 2003).

A atividade biológica destas plantas tem sido atri‑
buída à presença de diversos componentes químicos, 
como substâncias antioxidantes, compostos fenólicos, 
terpenóides, artelipin C, quercetina, carquejol, deriva‑
dos do ácido cinâmico, triterpenos, cumarinas, saponi‑
nas, glicosídeos, esteróis e flavonóides (Verdi, 2005; 
Moreira et.al., 2003; Alencar et.al., 2005; Mendes, 
2005; Simões‑Pires et.al., 2005; Hayashi et.al., 2005; 
Akaike et. al., 2003; Nagatani et. al., 2002; Borella & 
Fontoura, 2002).

Correa (1984) relatou em seu trabalho sobre um 
dos primeiros relatos da utilização na medicina popular 
da infusão de carqueja, Baccharis trimera (Less.), para 
tratamento de esterilidade feminina e impotência em 
homens. Descreveu ainda sua utilização popular, como 
tônico, antitérmico e estimulante digestivo.

Há muito tempo, estas plantas vêm sendo utiliza‑
das na medicina popular brasileira para tratar diversos 
distúrbios, como alterações hepáticas e gastrintestinais 
(Soicke, 1986; Camargo, 1985; Costa, 1978). Além do 
emprego no tratamento das desordens do aparelho di‑
gestório, tem sido utilizada pela população no tratamen‑
to de malária, diabetes, úlceras, amidalite, angina, ane‑
mia, diarréia, inflamação das vias urinárias, alergias, ga‑
ses, doenças venéreas, desordens renais, lepra e distúr‑
bios circulatórios (Martins et. al., 1995, Cruz, 1995; Sou‑
za & Matos, 1991; Almeida, 1993; Saad et. al., 1988).

Na tentativa de contribuir para o embasamento 
científico sobre as atividades biológicas atribuídas às 
plantas pertencentes a este gênero, seus efeitos foram 
agrupados e estão relatados a seguir:

– Efeito inibidor sobre a Doença de Chagas e Leish‑
maniose: Luize e colaboradores (2005) realizaram tes‑
tes para avaliar o efeito de diversos extratos de plantas 
nativas do Brasil sobre os agentes causadores da leish‑
maniose e Doença de Chagas e observaram que o extra‑
to de Baccharis trimera foi capaz de inibir o crescimen‑
to dos parasitas de forma significante, indicando esta 
planta como uma das possíveis fontes para novas dro‑
gas clinicamente ativas contra estes parasitas.
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– Ação antimicrobiana: Atividade antimicrobiana 
também foi testada por Betoni et. al. (2006), que ob‑
servaram efeito do extrato de carqueja sobre cepas de 
Staphylococcus aureus. Feresin e colaboradores (2003) 
também verificaram este efeito do extrato de Baccharis 
grisebachii sobre os fungos dermatófitos Epidermo‑
phyton floccosum e Trichophyton rubrum. Efeito bacte‑
ricida e bacteriostático sobre Streptococcus uberis, Sta‑
phylococcus aureus, Salmonella gallinarum e Escherichia 
coli foi verificado por Avancini et. al. (2000), que suge‑
rem o extrato de Baccharis trimera como alternativa ao 
uso de desinfetantes e anti‑sépticos químicos conven‑
cionais, evitando possíveis efeitos negativos que algu‑
mas substâncias químicas sintéticas possam ter sobre o 
usuário e o ambiente.

– Atividade hepatoprotetora: O uso destas plantas 
em medicina popular para tratamento de distúrbios he‑
páticos talvez seja a propriedade medicinal mais relata‑
da e conhecida. Com relação à atividade hepatoprote‑
tora, o extrato de carqueja é capaz de potencializar a 
atividade das enzimas glutationa transferases, que es‑
tão presentes em altas concentrações no fígado e são 
responsáveis pelo metabolismo de compostos tóxicos 
ao organismo (Torres et. al., 2004). Os óleos essenciais 
de Baccharis genistelloides, especialmente o carquejol, 
são descritos como hepatoprotetores por atuarem sobre 
os hepatócitos aumentando a produção de bile e impe‑
dindo a lipoperoxidação das membranas celulares (As‑
sociação Brasileira de Medicina Complementar, 2007).

– Ação anti‑stress: Efeito tônico foi descrito em 
estudo realizado por Mendes (2005), que observou ex‑
perimentalmente o efeito adaptógeno de Baccharis tri‑
mera sobre camundongos.

– Efeito hipoglicemiante: Seu uso popular como 
hipoglicemiante foi evidenciado cientificamente por 
Oliveira et.al. (2005) que verificaram o efeito de Bac‑
charis trimera sobre a glicemia de ratos em modelo ex‑
perimental de diabetes, evidenciando cientificamente 
um uso popular bastante conhecido destas plantas.

– Ação anti‑hemorrágica: Estudo de Januário et.al. 
(2004) revelou que Baccharis trimera possui efeito ini‑
bidor sobre a ação proteolítica e hemorrágica induzidas 
pelo veneno de cobras do gênero Bothtrops, que estão 
amplamente distribuídas pelo Brasil e cujo veneno é 
conhecido por causar hemorragia grave.

– Atividade antioxidante: Estas plantas também 
são notadamente utilizadas em chás com propriedade 
antienvelhecimento; suas propriedades biológicas es‑
tão diretamente ligadas à presença de diversas molécu‑
las com capacidade antioxidante. Diversas substâncias 

químicas presentes nos extratos das espécies deste gê‑
nero apresentam atividade antioxidante sobre molécu‑
las de radicais livres, responsáveis pela oxidação das 
estruturas celulares e, conseqüentemente, pelo enve‑
lhecimento do organismo (Simões‑Pires et. al., 2005; 
Tapia et. al., 2004; De Oliveira et. al., 2003).

– Terapêutica da artrite reumatóide: Também está 
relatado o efeito de seu extrato aquoso sobre a artri‑
te, sugerido como possível nova terapêutica anti‑artri‑
tica. O mesmo estudo evidenciou atividade hipoglicê‑
mica e redutora dos triglicerídeos sanguíneos (Coelho 
et. al., 2004).

– Ações sobre o trato digestório: O uso das plantas 
do gênero Baccharis para melhora das alterações gas‑
trointestinais é bastante disseminado popularmente. 
Baggio e colaboradores (2003) estudaram o efeito do 
extrato aquoso das folhas de Baccharis illinita sobre o 
trato gastrintestinal de ratos e concluíram que a plan‑
ta testada tem efeito protetor sobre lesões gástricas, 
através da manutenção de fatores fisiológicos proteto‑
res como o muco gástrico.

– Inibição sobre vírus: É indicada sua ação antivi‑
ral sobre o vírus da hepatite; estudos estão sendo con‑
duzidos para testar a atividade inibitória dos extratos 
destas plantas sobre o Vírus da Imunodeficiência Hu‑
mana (HIV), agente etiológico da Síndrome da Imuno‑
deficiência Humana (AIDS) (Sanchez, 2002).

– Efeitos sobre a diurese: A ação diurética parece 
estar relacionada com a presença dos ativos flavonói‑
des capazes de promover aumento do débito urinário. A 
ação sobre a diurese é um efeito farmacológico desta 
planta bastante conhecido e explorado pela medicina 
popular (Associação Brasileira de Medicina Complemen‑
tar, 2007).

– Efeitos sobre diversas condições patológicas: Ver‑
ti e colaboradores (2005) relatam em seu trabalho di‑
versas atividades biológicas das diferentes espécies do 
gênero Baccharis, como suas atividades inseticidas, an‑
tifúngicas, antiinflamatória, analgésica, antimicrobia‑
na, digestiva e espasmolítica.

Toxicidade, Contra‑Indicações e 
Feitos Adversos Associados

Diversos estudos descrevem a intoxicação animal 
por plantas deste gênero, indicando também que sua 
toxicidade pode até ocasionar a morte (Rozza et. al., 
2006; Rissi et. al., 2005; Varaschin et. al., 1998; Varas‑
chin et. al., 2003)

São relatadas algumas contra‑indicações destas 
plantas em situações como gravidez e lactação, bem 
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como em estados diarréicos crônicos, devido à inibição 
da absorção de glicose promover aumento da quantidade 
deste açúcar na luz intestinal, que é metabolizado por 
bactérias a compostos que agravam a diarréia. Hipoten‑
são é relatada como efeito adverso que ocorre em situa‑
ções onde há ingestão de doses altas destas plantas (As‑
sociação Brasileira de Medicina Complementar, 2007).

CONCLUSÕES

Embora existam diversos estudos disponíveis na 
literatura científica sobre este gênero, ainda são neces‑
sários protocolos experimentais para comprovação dos 
seus efeitos biológicos e a medicina popular serve como 
referencial para identificação de possíveis fármacos em 
potencial. Considerando a biodiversidade das plantas 
pertencentes ao gênero Baccharis e seu emprego na 
cultura popular, muito há que se explorar em relação ao 
seu potencial terapêutico devido à sua importância 
biossocial.
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